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Os mercados e feiras, como espaços livres e públicos, são aqueles, entre outros, onde as dinâmicas sociais e 
culturais fluem de forma espontânea e intensa, principalmente pelo grande fluxo de pessoas e atividades 
diárias. “Tem-se dito muitas vezes que as feiras são mercados atacadistas, entre mercadores apenas. Isso é 
apontar-lhes a atividade essencial, mas ignorar, na base, a enorme participação popular. Todos têm acesso à 
feira” (BRAUDEL, 1998, p. 72). Em Porteirinha – MG é realizada uma feira livre de grande participação 
popular onde, várias famílias produtoras, comercializam os mais diversos produtos desde frutas, hortaliças, 
legumes, queijos entre muitos outros produtos. Essa feira é uma opção de alavancar o comércio da região e 
uma oportunidade para os produtores comercializarem seus produtos e escoarem sua produção, sendo essa a 
única oportunidade dos produtores completarem a sua renda familiar. Com base nisso foi realizado no 
Mercado Municipal da cidade de Porteirinha – MG uma pesquisa com os feirantes com objetivo de 
diagnosticar as condições, métodos e limitações de trabalho dos feirantes e se os mesmos recebiam 
assistência técnica e incentiva do governo. Verificou-se que a maioria não recebia incentivo e pouca 
assistência de órgãos do governo como a EMATER. A principal limitação relacionada à produção foi à 
disponibilidade da água, pois a maioria depende da água da chuva. A mão de obra é praticamente toda 
familiar e com baixo uso de recursos tecnológicos como: irrigação, análise de solo, adubos, controle de 
pragas e doenças. Observou também que alguns feirantes revendiam mercadorias adquiridas no atacado da 
região do Jaíba justificando ser mais vantajoso.  
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